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  PREFÁCIO


  O NASCEDOURO da Igreja do Senhor Jesus Cristo na terra historicamente pode ser visto como a cidade de Jerusalém, durante a celebração da festa de Pentecostes, conforme o relato no capítulo 2 do livro de Atos dos Apóstolos. Todavia, seu alicerce teórico e prático foi cavado e estruturado a partir do trabalho discipular que alcançou sobretudo doze homens, ao longo de três anos intensos de caminhada e aprendizado ao lado do Senhor.


  O ensino cotidiano de ordem relacional oportunizou àqueles homens – e a tantos outros no curso da história do cristianismo – participarem de um processo de aprendizado e crescimento não só espiritual, mas em múltiplas áreas de sua vida, por meio de fatos e experiências, dos mais comuns aos mais extraordinários e sobrenaturais.


  O discipulado não é apenas mais uma atividade da Igreja. No entanto, pode ser encarado como uma missão primordial outorgada por Jesus aos seus seguidores, a qual não deve ser pensada meramente como o período inicial da caminhada cristã, em que são transmitidos aos recém-convertidos os rudimentos da fé e as normas institucionais, como forma de preparação para o batismo em águas. Esse é um processo que se estende por toda a vida cristã, algo que transcende o momento do batismo e dá-lhe um sentido maior, levando-nos à reflexão quanto ao real simbolismo do "morrer para o mundo" e do "renascer em Cristo" diariamente.


  A perspectiva, portanto, é de algo que provoca constante transformação, tornando-nos cada vez mais parecidos com Cristo em todos os aspectos e relações de nossa existência. Assim, o discipulado é o caminho ao longo do qual a metanoia se torna possível em nós, permitindo-nos pensar e agir consoante os princípios e valores estabelecidos por Deus como base ética e moral para seu reino.


  É sobre essa base que os cristãos devem relacionar-se nos múltiplos contextos em que se veem inseridos, exercendo influência, fazendo com que a Igreja ganhe relevância na reflexão e na discussão das questões que afetam um mundo cada vez mais complexo, tomado de conflitos e incertezas, sobretudo nesse tempo pós-pandemia.


  É inconteste o inumerável rol de transformações e inovações que alcançam a sociedade na modernidade líquida – especialmente, como nos referimos, no pós-pandemia –, moldando pensamentos, hábitos e comportamentos das pessoas, sobretudo nos grandes centros urbanos. São mudanças que, com o passar do tempo e dadas as circunstâncias, constroem novas realidades nos cenários familiar, laboral, escolar, político, cultural, religioso, econômico, enfim, nos círculos dos relacionamentos humanos.


  A diversidade de padrões de comportamento que se tem percebido entre as pessoas, estimulados principalmente pela linguagem oral e simbólica nos variados discursos presentes na mídia em geral, sem dúvida têm afetado os cristãos. E vale ressaltar que esses padrões aos quais nos referimos nem sempre se fundamentam em elementos ético-morais salutares, abrindo imensuráveis e perigosas brechas para a proliferação de cosmovisões eivadas de engano, de ensinos heréticos, de comportamentos destoantes da Palavra de Deus.


  Por outro lado, é possível perceber que várias comunidades que se dispõem contrariamente à secularização e à desconstrução de uma fé genuinamente bíblica erguem paliçadas de religiosidade, de separatismo e de uma ortodoxia doentia, que, mesmo tendo a intenção de prevenir a "mundanização" de seus ritos, de suas crenças e dos próprios crentes, isolam-se de tudo e de todos, adoecem pela falta de renovação e arejamento de seus quadros e procedimentos, tornando-se irrelevantes diante do mundo à sua volta. São igrejas que se ensimesmam e acabam perdendo a visão da integralidade da missão que foi outorgada ao povo de Deus. Logo, afogam-se em seu cerimonialismo, em suas tradições, em sua falta de compreensão sobre a diversidade presente no reino e a contribuição que cada denominação pode dar para a proclamação e a efetivação dele na terra.


  Diante desses dois quadros, cremos que o discipulado se mostra a ferramenta mais eficiente e eficaz para que pessoas e comunidades sejam transformadas, passando a ter uma vida frutífera, na qual se cultive (e se desfrute de) justiça, paz, compaixão, igualdade, prosperidade e temor a Deus.


  Não se trata de um processo restrito à transmissão de conhecimentos bíblicos e experenciais do tipo "faça o que eu digo, mas não faça o que eu faço". O discipulado requer comprometimento pessoal com a vida do outro; exige exemplificação pela vida, ensinar e edificar e, ao mesmo tempo, aprender e ser edificado pela humildade do aprendizado com o outro e o reconhecimento quando se erra. Discipular implica voltar nossos olhos para a humanidade, a compaixão, o exercício do verdadeiro amor cristão e a mútua sujeição, conforme nos ensinou o apóstolo Paulo (Cl 3.4-16).


  O discipulado é uma exigência à completa ação da graça divina em nossa vida, considerando que, como afirma Gouvêa, "não há salvação sem discipulado, e discipulado significa ser um aluno de Jesus Cristo e seguir os seus passos"1.


  Um breve comentário sobre as considerações de Dietrich Bonhoeffer quanto ao discipulado permite-nos afirmar que esse teólogo alemão trata o discipulado como uma ação imediata e obediente que o discípulo adota diante do chamado do Mestre, algo que vai além de uma simples confissão oral, mas "que se materializa em atitude, que não exige explicativos psicológicos, teológicos ou ideias humanas a serem galgados. Trata-se simplesmente de atender a um chamado: ‘Segue-me!’ Um chamado que reverbera no espírito do homem"2.


  Desta feita, é necessário que o olhar se volte para a prática do discipulado a partir de tudo o que foi exposto até aqui, somando-se à percepção acerca da eclosão do on-line – de certo modo a fórceps, com a pandemia da Covid-19.


  Nota-se que a Igreja deixou o conforto e a segurança do templo, para expor-se em um ambiente onde vozes e opiniões de múltiplos públicos circulam3. É como alguém deixar o ambiente doméstico para andar pelas ruas da cidade, vendo ao vivo e em cores o que está acontecendo, sentindo o cheiro dos jardins ‒ mas sobretudo o do lixo espalhado na sarjeta ‒, e ouvindo canções de júbilo, que se perdem em meio aos sons estridentes da urbe e, mais ainda, em meio aos gritos de dor e sofrimento dos mais vulneráveis, dos injustiçados, oprimidos, famintos e desprezados da sociedade.


  Então, quando nos deparamos com os monumentais desafios que assolam a sociedade e seu impacto sobre as instituições cristãs, cabe-nos perguntar: Como a Igreja deve encarar esses desafios? E que contribuição ela pode dar no que tange a pensar e discutir questões como pobreza, fome e desenvolvimento socioeconômico; relações entre fé, trabalho e missão; justiça de gênero e racial; meio ambiente e arte?


  Compreendemos que a resposta para esses questionamentos repousa sobre o desenvolvimento de um pensar teológico e de uma prática cristã que estejam profundamente ancorados na Palavra de Deus por seus princípios e valores, mas contextualizados à realidade temporal em que estamos inseridos.


  Isso implica realizar uma exegese dos discursos atuais que grassam a mídia e os múltiplos segmentos da comunicação, à luz das Escrituras. Requer o estudo hermenêutico da contemporaneidade à luz do texto bíblico e da compreensão da espiritualidade como algo que nos alcança integralmente, contrapondo-se ao dualismo platônico que, em muitos círculos religiosos (inclusive evangélicos), insiste em considerar nossa vida sob dois aspectos: o espiritual e o secular.


  A espiritualidade detém esse caráter integral na existência humana, promovendo o encontro da teologia e da religião com a vida prática cotidiana e com os problemas com os quais nos deparamos no mundo. Logo, torna-se indiscutível o valor do discipulado na formação cristã, no escopo de conduzir a Igreja, por meio de seus oficiais e membros comuns, a atuar como embaixada do reino de Deus na terra e ao exercício de suas missões proclamadora, intercessora e especialmente diaconal.


  É com base nessa visão que este livro se propõe a discutir a relevância do discipulado na formatação de uma Igreja que tenha respostas consistentes, coerentes, sensatas e viáveis, mas, acima de tudo, bíblicas e éticas, frente à torrente de necessidades que atinge nossa realidade social. Assim, as temáticas elencadas para nossa reflexão consistem em pautas que permeiam o dia a dia das comunidades nas quais as igrejas cristãs estão inseridas. São objetos de estudo no meio acadêmico, em instituições sociais e políticas de diversos matizes e cobram dos cristãos um posicionamento prático e responsável diante do evangelho que dizemos seguir e da fé que afirmamos professar.


  Sendo assim, é preciso refletir sobre o comissionamento da Igreja pelo Senhor Jesus Cristo para a tarefa do discipulado, sobre a necessidade da ação discipular na formação, sobre o desenvolvimento e a preservação de uma liderança eclesiástica saudável, bem como sobre a plantação e revitalização de igrejas relevantes ao seu contexto. Além disso, é necessário pensar, avaliar, discutir e compreender à luz das Escrituras a relação desse trabalho de formação e orientação de pessoas com assuntos como economia, política, racismo, justiça de gênero e meio ambiente. Nossa expectativa é que os textos que constituem essa obra contribuam para um entendimento sobre o papel crucial do discipulado no estabelecimento de comunidades de fé equilibradas, contextualizadas e cuja ação no âmbito comunitário ofereça uma visão bíblica e plena do evangelho como elemento de esclarecimento, libertação e fomentação de dignidade, paz e esperança para as pessoas.


  Discipulado e Transformação visa tratar o discipulado como a grande ferramenta para a transformação que conduz pessoas ao encontro e à caminhada com Cristo.


  Marcos Mendes


  Diretor de projetos da Missão ALEF
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  INTRODUÇÃO


  DISCIPULADO E JUSTIÇA


  N. T. Wright4


  A ALEGRIA DAS COISAS CORRIGIDAS


  Quando pronunciamos a palavra "justiça", que emoções lhe vêm à mente? Muitas pessoas hoje, quando solicitadas a fazer associações de palavras com "justiça", podem pensar na atmosfera severa de um tribunal ou na satisfação sombria que se obtém quando um criminoso cruel, que arruinou a vida das pessoas, é finalmente pego e punido.


  E hoje há conotações mais sombrias quando as pessoas usam a palavra "justiça" para sinalizar "revolução", provocando outros a responder que isso é apenas marxismo ateu, totalmente oposto à mensagem cristã de espiritualidade, oração e salvação.


  Mas a Bíblia nada sabe desse falso "ou um, ou outro". Nela, a palavra "justiça" está intimamente ligada a "resgate" ou "salvação", e, assim, ela deveria suscitar a emoção da alegria.


  Pense nos Salmos. Muitos dizem a mesma coisa.


  
    Regozijem-se os céus e exulte a terra! Ressoe o mar e tudo o que nele existe! Regozijem-se os campos e tudo o que neles há! Cantem de alegria todas as árvores da floresta, cantem diante do Senhor, porque ele vem, vem julgar a terra; julgará o mundo com justiça e os povos, com a sua fidelidade!


    ‒ Salmos 96.11-13

  


  Pense em Isaías também, incluindo a passagem messiânica no capítulo \11. Deus equipa o Rei vindouro com seu próprio Espírito de "sabedoria" e "inteligência" [v. 2], para que ele julgue "com retidão os necessitados" e "com justiça" tome decisões em favor dos pobres".


  Isso introduz a surpreendente profecia de uma nova criação que abolirá as hostilidades tradicionais no reino animal: o lobo viverá com o cordeiro, e o leopardo se deitará com o bode, o bezerro, o leão e o novilho gordo pastarão juntos; e uma criança os guiará" [v. 6]. Eles não vão ferir ou destruir, declara YHWH, porque "a terra se encherá do conhecimento do Senhor [YHWH], como as águas cobrem o mar" [v. 9].


  Uma profecia semelhante vem mais tarde, no capítulo 65 [de Isaías], dentro da promessa de "novos céus e nova terra" [v. 17]. Novamente, há uma sensação não apenas de espanto, mas de alegria. Não é difícil perceber o porquê.


  Suponha que você morasse em uma vila no antigo Israel. A vida comunitária traz muitos problemas, disputas, aparentes injustiças. Pessoas ricas e poderosas podem facilmente explorar os pobres, as viúvas e os órfãos que não têm ninguém para defendê-los. Mas, de vez em quando, o juiz aparece em seu circuito regular. E as pessoas que foram oprimidas, roubadas e lesadas em seus direitos ou privadas de seu sustento anseiam por esse momento em que as coisas finalmente serão corrigidas! A comunidade inteira dará um suspiro de alívio. Justiça implica resgate, celebração, alegria.


  Essa visão bíblica emerge novamente no majestoso Salmo 72, que fala profusamente sobre o Rei vindouro. Celebra o domínio dele sobre o mundo inteiro não porque ele é um poderoso guerreiro ou o construtor de grandes cidades, mas porque faz justiça aos pobres, às viúvas e aos oprimidos. O salmista louva a Deus pelo governo deste Rei:


  
    Bendito seja o Senhor Deus, o Deus de Israel, o único que realiza feitos maravilhosos. Bendito seja o seu glorioso nome para sempre; encha-se toda a terra da sua glória. Amém e amém.


    ‒ Salmos 72.18-19

  


  Esses são apenas snapshots [instantâneos] do quadro bíblico subjacente. Eles nos dão uma pista não apenas do que as pessoas vão pensar e sentir quando o Deus criador finalmente corrigir tudo, mas também da estrutura teológica dentro da qual tudo isso faz sentido.


  O Deus da Bíblia não age à distância. Ele não dá instruções de longe enquanto mantém as próprias mãos limpas. Parece que sua razão para fazer este mundo em primeiro lugar foi porque ele queria, e ainda quer, e pretende torná-lo seu próprio lar. Ele quer encher toda a criação com sua glória, seu amor e seu poder. Essa ideia de Deus vindo habitar com as pessoas neste mundo é o que vemos (por exemplo) no tabernáculo do deserto e no templo de Salomão. É o que nos é prometido no final de Apocalipse: "Vejam!, diz João: ‘Agora a morada de Deus está com os seres humanos!’" (Ap 21.3, NTLH).


  Muitas pessoas no cristianismo ocidental ignoraram totalmente este tema, em grande parte porque lhes tem sido ensinado de modo rotineiro, ou apenas assumido, que o ponto da fé bíblica é que, no fim, iremos deixar este mundo e ir morar com Deus no céu, além do espaço e tempo, onde se presume ser seu lar. Mas a Bíblia conta uma história diferente, e é por isso que a justiça é uma prioridade. Deus quer habitar com seu povo; e, visto que ele é o Criador, tem posto as coisas em movimento para que possam ser corrigidas tanto quanto possível antes de sua vinda final, quando ele completará o trabalho. E Deus fará esse trabalho de "julgamento" e "justiça" não porque ele é um moralista severo, ansioso para atacar e punir as pessoas que saem da linha, mas porque ele é o Criador bom e sábio que anseia ver o seu mundo refletindo e, finalmente, incorporando sua própria glória.


  O Salmo 72 tem uma ênfase particular que não devemos ignorar. No Antigo Testamento, vemos que o templo – e, antes disso, o tabernáculo do deserto – foi projetado como um pequeno modelo de trabalho de toda a criação.


  O primeiro capítulo de Gênesis descreve um mundo que consiste em céu e terra juntos; em outras palavras, um templo. Quando Salomão construiu o templo de Jerusalém, a glória de YHWH veio e encheu aquele lugar. Já o Salmo [72] diz que o Rei vindouro fará justiça – ele resgatará os pobres, as viúvas e os órfãos [v. 2, 4, 12-14] – para que a glória de Deus encha "toda a terra" [v. 19].


  Essa é a promessa maior para a qual o templo estava apontando. Por meio da obra do Rei vindouro, Deus corrigirá o mundo inteiro. Ele fará o que podemos chamar de "justiça restaurativa", a fim de vir e torná-lo seu lar glorioso. O Rei constrói o templo para que a glória de Deus habite no meio do povo; o Rei faz justiça aos pobres e oprimidos para que a glória de Deus possa inundar o mundo inteiro. Não admira que a promessa bíblica de justiça seja também a promessa de alegria.


  JESUS E O REINO: A JUSTIÇA DE DEUS "NA TERRA COMO NO CÉU"?


  Como indiquei um momento atrás, grande parte do cristianismo ocidental tem presumido que a história bíblica é toda sobre humanos deixando este mundo e indo viver com Deus em outro lugar. Essa não era a mensagem de Jesus. Todos os quatro Evangelhos insistem que o sonho de justiça e de alegria do antigo Israel estava sendo realizado naquele momento – embora não como a maioria das pessoas imaginava. O cântico de Maria, o Magnificat, é uma nova colocação dessa celebração bíblica.


  Assim é o chamado "Manifesto de Nazaré" de Jesus, em Lucas 4. Seus primeiros seguidores gradualmente perceberam que ele estava fazendo as coisas da nova criação que os profetas haviam predito: curando os cegos, os surdos, os coxos etc., como predisse Isaías. E as parábolas de Jesus falavam de Deus operando justiça em nível profundo, desafiando os arrogantes, ricos e poderosos e plantando novas sementes de esperança, perdão e restauração.


  Jesus falou de Deus se tornando finalmente Rei – para explicar o que ele mesmo estava fazendo: festejando com os pobres, resgatando pessoas da escravidão física, mental e, ou emocional. Ele estava, poderíamos dizer, endireitando as coisas – o próprio coração da ideia bíblica de "justiça" [Is 45.2]. João diz que, assim, Jesus estava manifestando "sua glória" [Jo 1.14].


  No pensamento judaico do primeiro século, o tempo era dividido em dois: "a era presente" e "a era por vir". Toda semana eles guardavam (como o povo judeu ainda faz) um dia especial, o sábado, como um sinal antecipado daquele tempo vindouro de justiça, paz e alegria.


  Jesus declarou – e prosseguiu demonstrando – que "o tempo é chegado" [Mc 1.15]. Em outras palavras, que a "era que há de vir" [Hb 6.5] já estava às portas. A afirmação implícita era a de que assim pareceria quando o Deus de Israel voltasse em pessoa para, finalmente, corrigir as coisas. No centro dessa afirmação, estava a ideia quase igualmente estranha de que o próprio Jesus era o verdadeiro Rei, o Messias – aquele mencionado no Salmo 72, em Isaías 11 e em muitas outras profecias conhecidas.


  Uma vez concedido, Jesus não estava se configurando como o tipo comum de rei. Ele não estava reunindo um exército para lutar contra os pagãos. Em pelo menos uma ocasião, seus seguidores entusiastas tentaram empurrá-lo nessa direção, e ele a evitou. Mas isso não era porque sua visão do reino era sobre pessoas indo para o céu, em vez de trazer o governo de Deus de salvação e justiça restaurativa para a realidade "na terra como no céu". Foi porque a visão dele biblicamente enraizada do reino de Deus era sobre paz e justiça, e não sobre vingança e derramamento de sangue.


  E, de acordo com algumas das profecias bíblicas mais estranhas e sombrias, sua visão do reino vindouro de justiça suprema de Deus só poderia ser alcançada atacando a própria injustiça pela raiz. Para corrigir o mundo, Jesus teve que enfrentar toda a força da injustiça do mundo. Isso é o que os primeiros leitores entenderiam das histórias da crucificação de Jesus.


  Estamos tão acostumados a dizer (com verdade, é claro!) que "ele morreu por nossos pecados" que, às vezes, ignoramos o significado superficial óbvio. As acusações levantadas contra Jesus – sobre incitar o povo à revolta, proibir [aos judeus] dar tributo a César, colocar-se como um "rei dos judeus" rival à casa de Herodes – foram um total mal-entendido.


  Os acusadores de Jesus deviam saber disso, mas estavam claramente com ciúmes da popularidade dele e temerosos por seu próprio poder. Assim, as histórias dos julgamentos de Jesus diante de Caifás, o Sumo Sacerdote, e, depois, diante do governador romano Pôncio Pilatos são histórias sobre o portador da justiça, o portador da alegria, enfrentando sistemas de injustiça, de falsidade (pense em Pilatos zombando da afirmação de Jesus de estar dizendo a verdade!), do mal que corrompe, distorce, tortura e mata tudo em seu caminho.


  Jesus se colocou nesse caminho. Sua crucificação tem muitos significados profundos que tenho explorado em outros lugares, mas não podemos ignorar o significado claro de que Jesus estava tomando sobre si a injustiça do mundo e morrendo sob o peso dela. Diante do horror do Calvário, parece que o sonho de Isaías ou nos Salmos foi esmagado para sempre. Mas [o profeta], em Isaías 53, uma das profecias mais famosas, havia falado precisamente do Servo do Senhor, cuja vida foi tirada "com julgamento opressivo" [v. 8], pois foi ferido, "transpassado pelas nossas transgressões" [v. 5]. E essa é a história que os Evangelhos contam.


  Como Paulo deixa claro em Romanos, "pecado" é simplesmente uma fonte de onde emanam as doenças humanas primárias, idolatria e injustiça. Como é que isso funciona? Quando você adora qualquer coisa que não seja o Deus criador, você falha em refletir a imagem dele no mundo e, em vez disso, bagunça as coisas; em outras palavras, você produz injustiça.


  "Pecado" significa "errar o alvo", o alvo de uma vida humana genuína que reflete Deus. Portanto, qualquer sugestão de que, por estarmos salvos do "pecado", não precisamos preocupar-nos com a justiça é como dizer que, porque cortei as unhas dos pés, não preciso mais me preocupar que todo o meu pé tenha gangrena.


  Quando vemos a crucificação dessa maneira – que é como os quatro Evangelhos a contam –, o significado da ressurreição de Jesus se destaca claramente. A ressurreição de Jesus não tem nada a ver com ele nos levando para um céu platônico, desencarnado, a fim de que possamos abraçar uma "vida após a morte" em outro mundo e, assim, nos esqueçamos de consertar as coisas neste mundo.


  Quando olhamos para a Páscoa de dentro da história que Jesus estava contando e vivendo, vemos, em primeiro lugar, que, por sua morte, ele derrotou o poder sombrio da injustiça, e, em segundo lugar, que o novo mundo de Deus, descrito em Isaías ou nos Salmos, foi iniciado.


  Então, como funcionaria? Isso não significa que Jesus estabeleceria um tribunal e dispensaria justiça como um juiz comum. Seus seguidores perguntaram, em Atos 1, se aquele era o momento em que ele restauraria o reino. A resposta de Jesus, como muitas de suas pregações, é uma espécie de "Sim, mas". Sim, se o próprio Jesus era entronizado em tal momento como Senhor do mundo, aquele que corrigiria todas as coisas, então seus seguidores deveriam sair mundo afora para serem pessoas que também corrigem e que, como testemunhas dele, seus emissários, fazem como Jesus fez; ou seja, pessoas que declaram de modo prático, pela ação, que ele é o Senhor e que foi iniciada uma nova maneira de ser humano.


  Mas isso não seguiria os caminhos mundanos normais de poder. É por isso que a Igreja, na época e mais recentemente, tem estado tão confusa. Mas a comunidade dos seguidores de Jesus – ao aprender a adorar ao Deus de Israel em e por intermédio do próprio Jesus e a invocar seu Espírito como a nova energia, a força de que precisavam –, sempre foi projetada como o pequeno modelo de trabalho da nova criação de Deus, do mundo corrigido, como os profetas sempre imaginaram e os salmos apontam.


  MODELOS DE TRABALHO DA NOVA CRIAÇÃO: A IGREJA NO PLANO REDENTOR DE DEUS


  É difícil para nós falarmos de modo sábio e bíblico sobre a Igreja. Muitos em nossas culturas tiveram experiências ruins nela, seja por causa de um ensino ruim, um mau comportamento real ou apenas devido à triste diminuição da fé, da esperança e do amor. Mas isso também ocorre porque, no último meio milênio, sem pensar, permitimos que a Igreja se dividisse e subdividisse repetidamente, muitas vezes em linhas étnicas ou sociais-tribais.


  Cresci em uma pequena cidade com duas igrejas metodistas a poucas centenas de metros de distância uma da outra. Uma, segundo me disseram, era para as classes médias, enquanto a outra aparentemente era para as classes trabalhadoras. Deus nos livre que elas fiquem cara a cara em termos iguais!


  Meu avô era vigário de uma pequena igreja do interior, onde a família rica da casa grande da vila tinha sua própria porta privada que dava direto num banco familiar, de encosto alto, para que eles pudessem ir e vir sem precisar ver, muito menos cumprimentar, o resto da vila – muitos dos quais seriam seus inquilinos ou servos.


  E é claro que, por muitas gerações, tivemos "igrejas negras" e "igrejas brancas", mas também "igrejas holandesas" e "igrejas portuguesas", "igrejas japonesas" e "igrejas coreanas" etc., apesar da visão gloriosa no Apocalipse de uma comunidade de todas as tribos, povos e línguas adorando juntos – e isso sempre foi uma visão não para um futuro tão distante, mas precisamente para a época presente, inaugurada por Jesus, animada pelo seu Espírito.


  É por isso que Paulo, no clímax de sua maior carta, fala com alegria urgente sobre os diferentes grupos étnicos e linguísticos da Igreja em Roma reunindo-se para adoração. Eles tiveram que aprender a deixar de lado as diferenças irrelevantes para que, como o apóstolo diz em Romanos 15.6, "com um só coração e uma só boca" [voz], glorificassem "ao Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo". Paulo tinha em mente particularmente judeus e gentios, mas o ponto ressoa tão amplo quanto o mundo.


  Você pode agora se surpreender que eu fale de Romanos 15 como o clímax da carta. Um sintoma do nosso problema ocidental é que muitos aprenderam algo chamado de "a estrada de Romanos" ‒ o que basicamente leva a Romanos 4 e, se você tiver sorte, aos capítulos 5‒8, embora em geral vários pontos-chaves sejam omitidos. Mas até mesmo em Romanos 4 (num dos trechos comumente esquecidos), Paulo insiste que a promessa de Deus feita a Abraão foi a de que este herdaria o mundo [v. 13]; e, em Romanos 8 (em outro trecho esquecido), o apóstolo fala de toda a criação sendo libertada da escravidão da corrupção [v. 21]. Então, em Romanos 9-11, Paulo trata do quadro mais amplo do plano de Deus para Israel e o mundo; e, finalmente, em Romanos 12‒16, o clímax é atingido em Romanos 15.7-13, quando o apóstolo insta a Igreja a tornar-se, em sua vida de adoração e testemunho, um pequeno modelo de trabalho dessa nova criação.


  O mundo antigo nunca tinha visto nada parecido com isso: uma comunidade composta de pessoas de todos os tipos, com seu único fator comum sendo sua fé em Jesus de Nazaré como o verdadeiro kyrios [Senhor] do mundo (um título de César, é claro) e sua crença de que o Deus de Israel, o Criador, ressuscitou-o dos mortos.


  Isso explica a relação entre justificação e justiça. Enquanto pensarmos em termos de "justificação" significando "eu fiz uma oração com fé, então sei que vou para o céu", não fará sentido vincular isso à necessidade de justiça no mundo de Deus agora. Mas Romanos e todo o Novo Testamento não falam [propriamente] sobre "ir para o céu quando morrermos", e sim sobre o reino de Deus vindo, "assim na terra como no céu" [Mt 6.10].


  Os seguidores de Jesus, embora muitas vezes confusos, compartilham a vocação, pelo Espírito, de ser uma demonstração viva ao mundo do que isso deveria significar. Em outras palavras, Deus prometeu (nas Escrituras e em Jesus) corrigir o mundo inteiro no final (julgamento final, como lemos nos Salmos). No tempo presente, ele corrige as pessoas (justificação) para que elas possam ser parte dos propósitos corretos dele para o mundo. Se os justificados não têm uma visão de justiça é porque não entenderam ainda do que a própria justificação se trata.


  Vemos isso particularmente na maneira como Paulo conclui esse grande argumento final em Romanos 15. Ele cita quatro passagens bíblicas, terminando com Isaías 11.10, onde é dito que "as nações buscarão a Raiz de Jessé, que será como uma bandeira para os povos, e o seu lugar de descanso será glorioso". Paulo completa o raciocínio que começou em Romanos 1.3-4, ecoando o Salmo 2 e 2 Samuel 7, com Jesus como a Semente de Davi, revelado em poder como Filho de Deus por sua ressurreição dos mortos. E, como vimos, o texto em Isaías 11 é a grande promessa messiânica sobre o lobo deitado com o cordeiro, e a terra sendo preenchida com o conhecimento de YHWH, como as águas cobrem o mar.


  Na maioria das vezes, Paulo tem todo o contexto em mente. O ponto é claro: Deus colocará toda a criação em ordem. Aqueles que são "corrigidos" pelo evangelho devem se reunir em adoração, precisamente além dos limites tradicionais de raça, classe, gênero e de qualquer outra coisa que possa dividi-los, como o sinal para o mundo surpreso e desconfiado de que o Deus criador está se movendo para acertar as coisas aqui e agora, em antecipação ao que ainda está por vir.


  Grande parte do Novo Testamento é um chamado aos seguidores de Jesus para que entendam isso direito. Encontramos esse chamado não menos importante no Sermão da Montanha de Jesus, que não é um resumo de regras a ser guardado para ganharmos nosso caminho para o céu, mas o modo de vida moldado por Jesus, o "assim na terra como no céu", para a nova humanidade.


  Eu já disse isso muitas vezes antes: as pessoas com frequência presumem que, se Deus realmente quisesse consertar o mundo, ele enviaria os tanques, explodiria a oposição e limparia a bagunça. Mas – espere! – estamos falando do Deus revelado em Jesus, não em César! Quando este Deus quer consertar o mundo, ele não manda os tanques. Quem Jesus diz que é o povo do reino? Deus envia os pobres, os mansos, os humildes, as pessoas que estão sofrendo com as tristezas do mundo, os pacificadores, as pessoas que estão – sim! – com fome e sede de justiça.


  O Sermão da Montanha não está oferecendo uma lista das virtudes que você precisa ter para estar do lado de Deus. Está convocando os seguidores de Jesus a tornarem-se pessoas por meio das quais o plano corretivo de Deus entrará em vigor no mundo atual. Claro que isso inclui santidade, oração, confiança etc. Mas, quando Jesus nos diz para buscar "em primeiro lugar o reino de Deus e sua justiça", para que todas essas coisas nos sejam acrescentadas [Mt 6.33], isso está focando não a nossa vida moral – isso já é dado como certo –, mas o reino do céu na terra, pelo qual, neste mesmo sermão, Jesus nos ensinou a orar.


  Agora, é claro, existem mil pontos de continuidade sobre os quais não temos tempo aqui [para discorrer]. Não faltam recursos para acompanhar tudo isso. O que fiz foi esboçar muito rapidamente o quadro bíblico do plano do Deus criador para corrigir o mundo, que foi iniciado de modo decisivo por intermédio de Jesus e, desde o Pentecostes, foi realizado pelo Espírito.


  A Igreja tem muitas vezes fincado os pés acerca disso. Às vezes isso ocorre porque ela não entendeu toda a mensagem, como [é revelada] em Atos. Outras vezes é porque essa mensagem, embora clara, colide com interesses sociais, culturais e políticos estabelecidos. Temo que esta seja parte do motivo por que muitos, ainda hoje, resistem ao ensino claro das Escrituras e insistem que a única coisa a fazer é salvar almas para o céu, em vez de trabalhar para o reino de Deus "na terra como no céu".


  Entretanto, um momento de reflexão lhe mostrará que isso está errado. No segundo e terceiro séculos, as autoridades romanas estavam fazendo o possível para reprimir esse novo movimento porque a Igreja estava fornecendo esse pequeno modelo de trabalho de uma sociedade que funcionava em linhas totalmente diferentes ‒ e ela teve problemas com as autoridades por causa disso, que era algo bastante subversivo, sugerindo um modo de vida completamente diferente, com uma comunidade que celebrava com escravos e livres juntos, homens e mulheres juntos, judeus e gentios e todos os outros juntos.


  Foi particularmente subversivo ver esse pequeno grupo decrépito cuidando dos pobres, fornecendo [aos desvalidos] assistência médica e educação sempre que possível, defendendo os direitos das viúvas e dos desfavorecidos.


  O mundo romano era dirigido de cima para baixo, do topo para a base, e, se alguém ficasse no caminho, poderia acabar sendo crucificado. Isso nos aponta para o coração de tudo e para uma das coisas mais extraordinárias sobre o recém-criado movimento de Jesus. A crucificação há muito era um símbolo odiado da injustiça romana. Dentro de uma ou duas décadas, tornou-se, surpreendentemente, um símbolo da justiça restauradora e amorosa de Deus.


  Essa mensagem tomou o mundo de assalto, com a notícia de que o Deus vivo havia tomado a pior injustiça que o mundo poderia inventar e, tendo-a derrotado, tinha posto em movimento sua tão esperada nova criação, alcançando homens, mulheres e crianças individualmente, nesse mesmo movimento de boas novas que perdoa pecados, dá vida e cria boas novas.


  A visão bíblica da justiça é, portanto, trinitária em forma (o plano do criador implementado pelo Filho e pelo Espírito), escatológica na orientação (o futuro final inaugurado no presente) e guiada pelo Espírito em sua fonte energizante. A espiritualidade genuína e a justiça genuína andam de mãos dadas. Os seguidores de Jesus, com a Bíblia na mão, são chamados a, juntos, partilhar de ambas.


  N. T. Wright 
Verão de 2022




  
    




      	N. T. Wright é um dos principais estudiosos do Novo Testamento da atualidade. Bispo anglicano, professor e pesquisador do Novo Testamento e do cristianismo primitivo na Universidade de St. Andrews, na Escócia, ele é um defensor importante de visões tradicionais sobre questões teológicas, incluindo a ressurreição corporal e a segunda vinda de Cristo. Autor de diversos livros, entre os quais Simplesmente Cristão, Eu Creio. E Agora? e Surpreendido pela Esperança (publicados pela Editora Ultimato), bem como dos comentários Evangelhos para Todos, Paulo para Todos e Cartas para Todos (publicados pela Thomas Nelson Brasil).↩︎








OEBPS/Images/titlepage.jpeg
N. T. WRIGHT « LEANDRO SILVA + EDISON VICENTE
RENILDO DINIZ + BEBETO ARAUJO
VALTENCI OLIVEIRA + MARCOS MENDES
ARTUR ISAAC + JORGE BARRO + MAC PIER

DIIGITULON E
(RANSFRMAGAI

DESAFIOS EM UM NOVO TEMPO

ultimato@

VIGOSAIM












OEBPS/Images/cover.jpeg
inaranm

DESAFIOS EM UM NOVO T‘EMPO

N. T. WRIGHT - LEANDRO SILVA
EDISON VICENTE + RENILDO DINIZ
BEBETO ARAUJO - VALTENCI OLIVEIRA
MARCOS MENDES - ARTUR ISAAC
JORGE BARRO +MAC PIER





OEBPS/Images/title.jpg
I
SN
(T






